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RESUMO 

Os desafios provenientes das demandas acadêmicas estão elevando os índices de ansiedade e 

depressão, além de diminuir a empatia entre os estudantes. A avaliação da empatia desses sujeitos no 

ensino superior pode permitir a elaboração de ações pedagógicas que os mobilizem em direção a uma 

melhor adaptação à aprendizagem. Instrumentos, como escalas e questionários, permitem avaliar a 

empatia dos estudantes. O objetivo deste artigo é apresentar uma revisão sistemática da literatura 

sobre escalas e questionários de avaliação da empatia de discentes no ensino superior, detalhando 

suas características como amostra, tamanho, confiabilidade e país do estudo. Foram selecionados 44 

estudos primários, publicados entre 2018 e 2023, para uma análise em profundidade. Assim, 22 

escalas e questionários de avaliação da empatia foram identificados. Os resultados indicam a 

necessidade de explorar a construção de novos instrumentos de avaliação da empatia voltados, 

especificamente, ao contexto educacional. 
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ABSTRACT 

The challenges posed by academic demands are not only increasing levels of anxiety and depression 

in students, but also decreasing their empathy. Assessing these higher education students’ empathy 

can enable the development of pedagogical actions for them to better adapt to learning. Instruments 

such as scales and questionnaires can be used for assessment. The aim of this article is to present a 

systematic review of the literature on scales and questionnaires for assessing student empathy in 

higher education, detailing their characteristics such as sample, size, reliability, and the country where 

the study was performed. A total of 44 primary studies published between 2018 and 2023 were 

selected for an in-depth analysis. Consequently, 22 empathy assessment scales and questionnaires 

were identified. The results indicate the need to explore the construction of new empathy assessment 

instruments aimed specifically at the educational context. 
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RESUMEN  

Los desafíos advenidos de las demandas académicas están generando el aumento de los índices de 

ansiedad y depresión, además de disminuir la empatía entre los estudiantes. La evaluación de la 

empatía de estos sujetos en la educación superior puede apoyar el desarrollo de acciones pedagógicas 

que los muevan hacia una mejor adaptación al aprendizaje. Instrumentos, como escalas y 

cuestionarios, permiten evaluar la empatía de los estudiantes. El objetivo de este artículo es presentar 

una revisión sistemática de la literatura acerca de escalas y cuestionarios para la evaluación de la 

empatía de estudiantes en la educación superior, detallando sus características, como la muestra, el 

tamaño, la confiabilidad y el país donde se llevó a cabo el estudio. Por lo tanto fueron seleccionados 

44 estudios primarios, publicados entre 2018 y 2023, para un análisis en profundidad. De esta manera, 

se identificaron 22 escalas y cuestionarios de evaluación de la empatía. Los resultados indican la 

necesidad de explorar la construcción de nuevos instrumentos de evaluación de la empatía, 

específicamente al contexto educativo. 
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Introdução 

O conceito de empatia é intrinsecamente multidimensional, apresentando diversas definições 

documentadas na literatura científica. Conforme Brown (1993), a etimologia do termo remonta à 

palavra alemã Einfühlung, que se caracteriza pela capacidade mental de identificar-se com um sujeito 

ou objeto de contemplação e, consequentemente, compreendê-lo integralmente. 

A partir de 1950, Carl Rogers passou a investigar esse conceito com maior aprofundamento 

empírico (Sampaio; Camino; Roazzi, 2009). Dessa forma, Rogers (1959) definiu-o como a 

capacidade de compreender as experiências do outro indivíduo, utilizando os mesmos elementos 

emocionais e significados. Hoffman (1984), por sua vez, explorou os aspectos emocionais, 

descrevendo a empatia como uma resposta afetiva que se ajusta à situação do outro sujeito. Já Swan 

e Riley (2012) afirmam que a empatia consiste na capacidade de experimentar a vida psicológica de 

outro indivíduo, projetando-se nele para compreender seus pensamentos e sentimentos. 

De maneira geral, a empatia abrange a capacidade cognitiva do sujeito compreender os estados 

afetivos do outro, a conexão emocional em relação a esses estados e a disposição para agir 

adequadamente às necessidades do seu par (Hatfield; Rapson; Le, 2011). Nesse sentido, 

pesquisadores têm se dedicado à investigação da empatia, evidenciando sua relevância no contexto 

do desenvolvimento sociocognitivo e afetivo, bem como para a integração efetiva na sociedade 

(Sampaio; Camino; Roazzi, 2009). 

Eres e Molenberghs (2013) enfatizam que a empatia consiste em componentes afetivos, 

cognitivos e reguladores de emoção. Dessa forma, os autores abordam o afetivo como a capacidade 

de compartilhar os estados afetivos com outros indivíduos, compreendendo suas ações e emoções, 

simulando seus sentimentos no próprio estado mental. Por outro lado, os autores destacam que o 

cognitivo está associado à compreensão dos estados mentais dos outros sujeitos por meio do 

raciocínio, entendendo seus sentimentos, crenças, desejos e intenções. Por fim, a regulação emocional 

envolve a moderação do grau em que são experimentadas ou expressas as respostas empáticas. 

No contexto educacional, Feshbach e Feshbach (2009) discorrem sobre o ensino empático, que 

tem o potencial de gerar uma compreensão e aceitação por parte dos estudantes, fomentando atitudes 

mais favoráveis em relação a si mesmos e à instituição educacional. Assim, os autores exploram a 

correlação entre a empatia manifestada pelos discentes, seus comportamentos sociais e desempenhos 

acadêmicos. Em sua análise, Feshbach e Feshbach (2009) ressaltam que o comportamento pró-social 

e a tolerância social, promovidos pela empatia, são elementos relevantes que podem influenciar no 
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processo de aprendizagem e no desempenho acadêmico dos estudantes. Além disso, os autores 

destacam a importância da empatia para o desenvolvimento de comportamentos cognitivos e afetivos 

que abrangem a compreensão social, a conduta pró-social e moral, o cuidado, a regulação da agressão 

e outros comportamentos antissociais. 

O estudo de Wynn et al. (2023) salienta que a empatia no processo de ensino estimula os 

relacionamentos positivos, a comunicação eficaz e um ambiente de aprendizagem construtivo, sendo 

fundamental para o envolvimento dos discentes. Além disso, os autores apontam que a empatia pode 

fortalecer as conexões entre estudantes e professores, contribuindo para melhorar as taxas de retenção 

de alunos. Logo, ressalta-se a importância das práticas empáticas no aprendizado, mas também para 

garantir a permanência e o sucesso dos estudantes. 

Nesse sentido, Behar, Machado e Longhi (2022) consideram que a empatia é uma Competência 

Socioafetiva (CSA) que pode ser construída por meio de ações pedagógicas. As CSA englobam 

conhecimentos, habilidades e atitudes, baseados em aspectos sociais e afetivos, que compreendem a 

empatia como a capacidade de interessar-se e de compreender as outras pessoas, colocando-se no 

lugar delas, confiando, respeitando-as, tratando-as com afeto e responsabilidade (Behar; Machado; 

Longhi, 2022). Dessa forma, essa competência emerge da interação entre os discentes e o ambiente 

de aprendizagem, caracterizando-se como um processo dinâmico e multidimensional que engloba os 

fatores cognitivos, afetivos, sociais, tecnológicos e biofisiológicos do sujeito. 

Logo, compreende-se que intervenções pedagógicas têm o potencial de fomentar a mobilização 

da empatia entre os estudantes do ensino superior. Contudo, são necessários instrumentos 

consolidados e confiáveis que permitam avaliar a empatia dos alunos durante o processo de ensino e 

aprendizagem. Embora existam escalas e questionários disponíveis para tal, é fundamental realizar 

uma avaliação e interpretação dos estudos relacionados à utilização de tais instrumentos no contexto 

da educação. Portanto, o objetivo desta revisão sistemática da literatura é identificar escalas e 

questionários de avaliação da empatia de discentes no ensino superior, detalhando suas 

características, tais como amostra, tamanho, confiabilidade e país do estudo. 

 

Metodologia 

A revisão sistemática da literatura envolve a avaliação e a interpretação de estudos disponíveis 

relacionados às questões de pesquisa ou um tópico de interesse (Kitchenham; Charters, 2007). Além 

disso, as revisões sistemáticas permitem agregar as informações de um conjunto de estudos sobre um 

tema específico, realizados independentemente e que apresentam resultados heterogêneos e/ou 
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similares (Sampaio; Mancini, 2007). Assim, a revisão sistemática da literatura busca identificar temas 

que necessitam de evidência, auxiliando na orientação para investigações futuras. Com o propósito 

de alcançar os objetivos, foram utilizadas as diretrizes sobre revisão sistemática da literatura, descritas 

por Kitchenham e Charters (2007), as quais consistem em quatro etapas: (i) questões de pesquisa; (ii) 

processo de busca; (iii) critérios de inclusão e exclusão; e (iv) procedimentos de extração de dados. 

 

Questões de pesquisa 

As questões de pesquisa (QP) foram elaboradas considerando o objetivo delineado, sendo 

apresentadas no Quadro 1, a fim de verificar as evidências na literatura científica sobre escalas e 

questionários de avaliação da empatia e discentes no ensino superior. 

 

Quadro 1 - Questões de pesquisa 

QP1 Quais são as escalas e os questionários de avaliação da empatia de discentes no ensino superior? 

QP2 Quais são os estudos na área da educação que utilizam as escalas e os questionários encontrados? 

QP3 Quais são as características da amostra, tamanho, confiabilidade4 e país dos estudos que utilizam as 

escalas e questionários de avaliação da empatia de discentes no ensino superior? 

QP4 Qual é o número de itens e quais são as opções de respostas nas escalas e questionários encontrados? 

Fonte: os autores (2024). 

 

Processo de busca 

A pesquisa foi realizada em bases de dados de literatura científica usando palavras-chave 

relacionadas à “empatia”, “escala” e “ensino superior”, listadas no Quadro 2. 

 

 

 

 

 

 
4 Alfa de Cronbach é um coeficiente que foi apresentado por Lee J. Cronbach em 1951, como uma forma de estimar a 

confiabilidade de um questionário aplicado em uma pesquisa. 
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Quadro 2 - Palavras-chave usadas nesta revisão sistemática 

Referência Categoria Palavras-chave 

C1 Empatia empathy 

C2 Escala scale 

assessment 

questionnaire 

C3 Ensino superior higher education 

universit* 

undergrad* 

Fonte: os autores (2024). 

Para cada categoria, foram combinadas as palavras-chave usando o operador booleano OR; e 

ambas foram agrupadas usando o operador booleano AND. Assim, a string de busca foi definida como 

uma combinação de C1, C2 e C3, apresentados no Quadro 2. Portanto, a string de busca foi aplicada 

conforme apresentado no Quadro 3. 

 

Quadro 3 - String de busca aplicada 

(“empathy”) AND (“scale” OR “assessment” OR “questionnaire”) AND (“higher education” OR “universit*” OR 

“undergrad*”) 

Fonte: os autores (2024). 

 

Desse modo, a busca recaiu sobre artigos científicos completos com foco em “empatia”, 

“escala” e “ensino superior”, escritos em inglês e português, publicados entre janeiro de 2018 e julho 

de 2023. Esse período foi escolhido para garantir uma análise das pesquisas mais recentes, 

considerando o uso de instrumentos de avaliação da empatia dos estudantes, nos últimos anos. Além 

disso, a escolha desse intervalo de tempo permitiu explorar como esses instrumentos foram aplicados 

durante a pandemia de COVID-19, especificamente no contexto educacional. A string de busca foi 

aplicada nos campos título, resumo e palavras-chave nas bases de dados de literatura científica 

pesquisados. Ademais, no refinamento dos resultados, em área de assunto, foi definido “ciências 

sociais”. Assim, as seguintes bases de dados de literatura científica foram pesquisadas: 

1. Scopus (https://www.scopus.com) 

2. Web of Science (https://www.webofscience.com) 

https://www.scopus.com/
https://www.webofscience.com/
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Critérios de inclusão e exclusão 

Os critérios de inclusão e exclusão utilizados nesta revisão sistemática e aplicados no resultado 

da busca estão listados no Quadro 4. 

 

Quadro 4 - Critérios de inclusão e exclusão 

Critérios de inclusão CI1. Estudos primários 

CI2. Estudos que utilizam escalas ou questionários de avaliação da empatia de discentes no 

ensino superior 

Critérios de exclusão CE1. Estudos secundários 

CE2. Estudos que foram publicados antes de Janeiro de 2018 

CE3. Livros, capítulos de livros, notas, editoriais, manuais, relatórios, teses e dissertações 

de pós-graduação 

CE4. Estudos não escritos na língua inglesa ou portuguesa 

CE5. Estudos duplicados (somente uma cópia de cada estudo foi incluído) 

CE6. Estudos que não foi possível ter acesso 

CE7. Estudos que não utilizam escalas ou questionários de avaliação da empatia de 

discentes no ensino superior (fora do escopo) 

CE8. Estudos irrelevantes para a pesquisa, levando em consideração as questões de pesquisa 

Fonte: os autores (2024). 

 

As etapas desse processo foram: (1) ler os títulos e resumos dos artigos e, em seguida, excluir 

aqueles que eram compatíveis a algum critério de exclusão, conforme definido no Quadro 4. Nessa 

etapa, um pesquisador realizou essa pré-seleção dos artigos, os quais, posteriormente, foram 

conferidos por um outro pesquisador; (2) ler, na íntegra, os artigos selecionados na etapa anterior e, 

na sequência, excluir aqueles que eram compatíveis a algum critério de exclusão; e (3) documentar 

os artigos selecionados em um formulário predefinido. 

 

Procedimentos de extração de dados 

Os dados dos artigos selecionados foram extraídos de acordo com um formulário padrão 

predefinido que permitiu registrar os detalhes. Nesse sentido, as seguintes informações foram obtidas 

dos artigos: título, ano de publicação, fonte, periódico/evento, autores, objetivo, resumo, link para o 

artigo, além do nome da escala ou questionário utilizado, quantidade de itens, opções de resposta, 

confiabilidade, país, tamanho da amostra, média de idade e universidade/nível de 
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ensino/curso/disciplina. Além disso, foi utilizada uma ferramenta digital de apoio para revisões 

sistemáticas de literatura, denominada Parsifal (https://parsif.al). Essa ferramenta apresenta 

funcionalidades que permitiram conduzir as etapas desta revisão sistemática, desde a elaboração do 

protocolo de revisão, importação das referências bibliográficas, seleção e extração de dados dos 

artigos. Após o registro sobre os dados, foi aplicada uma análise quantitativa e qualitativa. A partir 

disso, foram identificadas as características e propriedades, de acordo com as questões de pesquisa. 

 

Resultados 

A revisão sistemática foi realizada de acordo com o protocolo apresentado nas seções 

anteriores. Após efetuados os procedimentos, 694 artigos foram encontrados a partir da execução da 

string de busca, conforme apresentado no Gráfico 1. Em seguida, com base na leitura do título e do 

resumo, 342 artigos foram pré-selecionados. Na sequência, os estudos foram lidos na íntegra, 

permanecendo um total de 44 para análise em profundidade. 

 

https://parsif.al/
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Gráfico 1 - Etapas realizadas na revisão sistemática da literatura

 
      Fonte: os autores (2024). 

 

A Tabela 1 apresenta a distribuição dos artigos de acordo com a base de dados de literatura 

científica. 

 

Tabela 1 - Distribuição dos artigos encontrados de acordo com a fonte 

Base de dados de 

literatura científica 

Artigos encontrados Exclusão (pré-

seleção) título + 

resumo 

Exclusão (seleção)  

leitura completa 

Estudos primários 

identificados 

Scopus 394 190 40 40 

Web of Science 300 152 4 4 

Total 694 342 44 44 

Fonte: os autores (2024). 
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Dessa forma, pode-se observar, no Gráfico 2, que, a partir do ano de 2020, houve um 

crescimento no número de estudos primários que avaliaram a empatia dos estudantes no ensino 

superior por meio de escalas ou questionários. O ano de 2022 apresenta o maior número de 

publicações, totalizando 11 estudos, sobre o tema desta revisão sistemática da literatura. 

 

Gráfico 2 - Número de estudos primários publicados por ano 

 
        Fonte: os autores (2024). 

 

Os 44 estudos primários incluídos nesta revisão sistemática da literatura são apresentados na 

Seção Leitura Complementar, com números precedidos de EP (Estudo Primário) para distingui-los 

das referências. Além disso, foi elaborada uma planilha (https://bit.ly/3TpKijS) contendo os dados 

extraídos dos estudos primários selecionados. 

Nesse sentido, foram encontradas um total de 22 escalas e questionários, que são usados para 

avaliar a empatia de discentes no ensino superior. O Quadro 5 apresenta as respostas para as questões 

de pesquisa QP1, QP2 e QP3, definidas no Quadro 1. Assim, são apresentados: a quantidade de 

estudos primários que utilizam a escala/questionário identificado, o seu nome e os respectivos autores, 

os estudos primários que utilizam a escala/questionário, o tipo de amostra, o seu tamanho, a 

confiabilidade e o país do estudo. 

 

Quadro 5 - Respostas para as questões de pesquisa QP1, QP2 e QP3 

Quant. Escala/questionário Autor(es) Estudos 

primários 

que utilizam 

a escala 

Amostra Tamanho 

(n) 

Confiabilidade 

(α) 

País 

9 Jefferson Scale of 

Physician Empathy-

Student (JSPE-S) 

Hojat et al. 

(2001) 

[EP08] Estudantes de 

Medicina 

886 0.680 Suíça 

[EP11] Estudantes de 

Medicina 

165 - Alemanha 

[EP17] - 2342 - Singapura 

https://bit.ly/3TpKijS
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[EP21] - 972 0.810 China 

[EP22] Estudantes de 

Medicina 

120 - Estados 

Unidos 

[EP29] Estudantes de 

Medicina 

201 0.830 Suíça 

[EP32] Estudantes de 

Medicina 

572 0.730 Suíça 

[EP34] Estudantes de 

Medicina 

460 - Trinidad e 

Tobago 

[EP44] Estudantes de 

Medicina 

- 0.877 Líbano 

9 Interpersonal 

Reactivity Index 

(IRI) - Empathy 

Questionnaire 

Davis 

(1980) 

[EP02] Estudantes de 

Ciências da 

Comunicação, 

Distúrbios, 

Administração, 

Ciências 

Sociais, 

Ciência da 

Computação, 

Saúde Pública, 

Ciências 

Naturais, 

Jornalismo e 

Ciência 

Política 

205 0.730 Estados 

Unidos 

[EP03] Estudantes de 

Ciências da 

Saúde e 

Ciências 

Sociais 

693 0.420 Espanha 

[EP14] Estudantes de 

Medicina 

151 - Paquistão 

[EP19] Estudantes de 

Medicina 

933 0.730 Itália 

[EP23] Estudantes de 

Odontologia e 

Medicina 

198 - Finlândia 

[EP27] - 674 0.640 China 

[EP36] Estudantes de 

Medicina 

1271 0.615 China 

[EP41] Estudantes de 

Administração 

174 0.681 Espanha 

[EP42] Estudantes de 

Administração 

180 0.851 Espanha 

4 Basic Empathy Scale 

(BES) 

Jolliffe e 

Farrington 

(2006) 

[EP18] Estudantes de 

Medicina 

588 0.830 China 

[EP30] Estudantes de 

Ciências da 

Saúde, 

Educação, 

250 0.760 Espanha 
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Artes e 

Humanidades, 

Ciências 

Sociais e 

Jurídicas, 

Engenharia e 

Arquitetura, 

Ciências 

Básicas 

[EP37] - 200 0.810 Estados 

Unidos 

[EP40] - 2113 0.891 Estados 

Unidos 

3 Empathy Quotient 

(EQ) 

Baron-

Cohen e 

Wheelwrigh

t (2004) 

[EP05] Estudantes de 

Programação 

55 0.850 Argentina e 

Espanha 

[EP24] Estudantes de 

Medicina, 

Enfermagem, 

Obstetrícia, 

Fisioterapia, 

Psicologia, 

Pedagogia e 

Sociologia 

1701 - Polônia 

[EP43] Estudantes de 

Ciências da 

Saúde 

26 - Estados 

Unidos 

2 Emotional Quotient 

Self-Assessment 

Checklist (EQSAC) - 

Empathy 

Sterrett 

(2000) 

[EP28] - 57 0.848 Estados 

Unidos 

[EP38] Estudantes de 

Higiene Dental 

45 0.830 Estados 

Unidos 

2 Questionnaire of 

Cognitive and 

Affective Empathy 

(QCAE) 

Reniers et 

al. (2011) 

[EP08] Estudantes de 

Medicina 

886 0.830 Suíça 

[EP13] Estudantes de 

Engenharia 

302 0.760 Coreia do 

Sul 

2 Toronto Empathy 

Questionnaire (TEQ) 

Spreng et 

al. (2009) 

[EP26] Estudantes de 

Medicina 

279 0.855 Coreia do 

Sul 

[EP33] - 639 0.860 Estados 

Unidos 

1 40-item short form of 

the Multicultural 

Personality 

Questionnaire 

(MPQ-SF) 

Van der Zee 

et al. (2013) 

[EP01] Estudantes de 

Ciências 

Sociais e 

Humanas 

425 - Holanda 

1 Active-Empathetic 

Listening Scale 

(AELS) 

Bodie 

(2011) 

[EP20] Estudantes de 

Artes e 

Ciências, 

Ciências 

Agrícolas, 

Humanas e de 

Recursos 

Naturais, 

Negócios, 

Enfermagem, 

172 0.890 Estados 

Unidos 
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Ciências 

Médicas, 

Medicina 

Veterinária, 

Educação, 

Comunicação, 

Engenharia e 

Arquitetura 

1 Batson Empathy 

Adjectives (BEA) 

Batson, 

Fultz e 

Schoenrade 

(1987) 

[EP02] Estudantes de 

Ciências da 

Comunicação, 

Distúrbios, 

Administração, 

Ciências 

Sociais, 

Ciência da 

Computação, 

Saúde Pública, 

Ciências 

Naturais, 

Jornalismo e 

Ciência 

Política 

205 - Estados 

Unidos 

1 Digital Empathy 

Survey 

Kryukova 

et al. (2022) 

[EP04] - 620 0.951 Cazaquistão 

e Rússia 

1 DigSki-CUS – 

Digital Empathy 

Skills 

Fan e Wang 

(2022) 

[EP09] Estudantes de 

graduação 

453 0.888 China 

1 DT Mindset Scale - 

Empathy 

Vignoli, 

Dosi e 

Balboni 

(2023) 

[EP07] - 201 0.784 Itália 

1 External Evaluation 

of Empathy Rubric 

(EEER) 

Lunn, Bell-

Huff e Le 

Doux 

(2022) 

[EP15] Estudantes de 

Engenharia 

Biomédica 

- - Estados 

Unidos 

1 Global Empathy 

Scale 

Bachen, 

Hernández-

Ramos e 

Raphael 

(2012) 

[EP39] - 106 - Estados 

Unidos 

1 Jefferson Scale of 

Physician Empathy 

Hojat et al. 

(2002) 

[EP35] Estudantes de 

Medicina 

343 - Estados 

Unidos 

1 MESI Scale – 

Empathy 

Frankovský 

e 

Birknerová 

(2014) 

[EP31] Estudantes de 

Educação, 

Artes e 

Ciências 

Naturais 

138 0.823 Eslováquia 

1 Resilience Scale - 

Empathy Subscale 

Kim e Kim 

(2017) 

[EP12] Estudantes de 

Língua Inglesa, 

Engenharia, 

Psicologia, 

Psicologia 

Educacional e, 

521 0.790 Irã 
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Gestão e 

Contabilidade 

1 Self-report 

Questionnaire - 

Empathy 

Parkavi e 

Karthikeyan 

(2022) 

[EP16] - 130 - Índia 

1 Trait Emotional 

Intelligence 

Questionnaire 

(TEIQue) - Empathy 

Petrides e 

Furnham 

(2003) 

[EP25] Estudantes de 

Economia, 

Administração 

e Gestão de 

Empresas, e 

Finanças e 

Contabilidade 

240 - Espanha 

1 University Students’ 

Emotional 

Competencies - 

Empathy 

Fernandez-

Perez e 

Martin-

Rojas 

(2022) 

[EP10] Estudantes de 

Administração 

e Negócios 

216 0.778 Espanha 

1 Viegas, Lima, Costa 

Questionnaire – 

Communication and 

Empathy 

Viegas, 

Lima e 

Costa 

(2023) 

[EP06] Estudantes de 

Engenharia 

483 0.902 Portugal 

Fonte: os autores (2024). 

 

O Quadro 6 traz as respostas para a questão de pesquisa QP4, consistindo em: número de itens 

que a escala/questionário apresenta, opções para respostas, originalidade para o ensino superior e 

outras versões disponíveis. 

Quadro 6 - Respostas para a questão de pesquisa QP4 

Escala/questionário Número de itens Opções para resposta Originalmente 

criado para o ensino 

superior? 

Outras versões 

JSPE-S 20 Likert de 7 pontos, de 1 

(discordo totalmente) a 7 

(concordo totalmente) 

Sim Francesa e 

chinesa 

IRI - Empathy 

Questionnaire 

28 Likert de 5 pontos, de 1 (não 

me descreve bem) a 5 (me 

descreve bem); Likert de 5 

pontos, de 0 (não me 

descreve bem) a 4 (me 

descreve muito bem); Likert 

de 5 pontos, de 0 (nada 

verdadeiro para mim) a 4 

(muito verdadeiro para mim); 

Likert de 7 pontos 

Não Espanhola, 

italiana e chinesa 

BES 20 Likert de 5 pontos, de 1 

(discordo totalmente) a 5 

(concordo totalmente); Likert 

de 7 pontos, de 1 (discordo 

totalmente) a 7 (concordo 

totalmente) 

Não Espanhola 
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EQ 40 Likert de 4 pontos; Likert de 

4 pontos, de "concordo 

totalmente" a "discordo 

totalmente" 

Não Polonesa 

EQSAC - Empathy 5 Likert de 5 pontos, de 1 

(praticamente nunca) a 5 

(praticamente sempre) 

Não - 

QCAE 32 Likert de 5 pontos, de 1 

(discordo totalmente a 5 

(concordo totalmente) 

Não Francesa 

TEQ 16 Likert de 5 pontos, de 0 (esta 

frase não me descreve muito 

bem) a 4 (esta frase me 

descreve melhor) 

Não Coreana 

MPQ-SF 40 Likert de 7 pontos, de 1 (nada 

aplicável) a 7 (totalmente 

aplicável) 

Não - 

AELS 11 Likert de 7 pontos, de 1 

(nunca ou quase nunca 

verdadeiro) a 7 (sempre ou 

quase sempre verdadeiro) 

Não - 

BEA 6 Likert de 6 pontos, de 1 

(nada) a 6 (extremamente) 

Não - 

Digital Empathy 

Survey 

5 - Sim - 

DigSki-CUS – Digital 

Empathy Skills 

8 Likert de 7 pontos, de 1 

(discordo totalmente) a 7 

(concordo totalmente) 

Sim - 

DT Mindset Scale - 

Empathy 

4 Likert de 5 pontos, de 1 

(discordo totalmente) a 5 

(concordo totalmente) 

Sim - 

EEER 8 Likert de 4 pontos (pouco 

evidente, evidente, 

fortemente evidente, não 

evidente) 

Sim - 

Global Empathy Scale 11 - Sim - 

Jefferson Scale of 

Physician Empathy 

20 - Não - 

MESI Scale – 

Empathy 

7 Likert de 5 pontos, de 0 

(nunca) a 4 (muito 

frequentemente) 

Não - 

Resilience Scale - 

Empathy Subscale 

7 Likert de 5 pontos, de 1 

(discordo totalmente) a 5 

(concordo totalmente) 

Sim Persa 

Self-report 

Questionnaire - 

Empathy 

10 Likert de 5 pontos Sim - 

TEIQue - Empathy 1 Likert de 7 pontos, de 1 (não Não - 
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concordo) a 7 (totalmente de 

acordo) 

University Students’ 

Emotional 

Competencies - 

Empathy 

5 Likert de 7 pontos, de 1 

(discordo totalmente) a 7 

(concordo totalmente) 

Sim - 

Viegas, Lima, Costa 

Questionnaire – 

Communication and 

Empathy 

10 - Sim - 

Fonte: os autores (2024). 

 

Assim, pode-se observar, no Gráfico 3, que as escalas JSPE-S (Hojat et al., 2001), IRI - 

Empathy Questionnaire (Davis, 1980), BES (Jolliffe; Farrington, 2006) e EQ (Baron-Cohen; 

Wheelwright, 2004) são utilizadas na maioria dos estudos primários (25) selecionados nesta revisão 

sistemática da literatura. 

Gráfico 3 - Número de estudos primários publicados por escala/questionário 

 
Fonte: os autores (2024). 
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No Gráfico 4, é possível verificar que o maior número de estudos primários que utilizam as 

escalas e questionários, identificados nesta revisão sistemática da literatura, é de amostras de 

estudantes de Medicina e Ciência Médicas (17), Administração e Negócios (6) e Ciências Sociais, 

Jurídicas e Humanas (6). 

Gráfico 4 - Número de estudos primários publicados por amostra

 
Fonte: os autores (2024). 

 

Além disso, observa-se, no Gráfico 5, que, Estados Unidos (13), seguido pela Espanha (7) e 

China (5) são os países que apresentam o maior número de estudos primários que utilizam as escalas 

e questionários identificados nesta revisão sistemática da literatura. 

Gráfico 5 - Número de estudos primários publicados por país 

 
Fonte: os autores (2024). 
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A   próxima   seção   descreve   a   discussão   sobre   os   resultados   apresentados anteriormente. 

 

Discussão 

O objetivo desta revisão sistemática da literatura foi identificar as escalas e questionários de 

avaliação da empatia de discentes no ensino superior. Além disso, foram selecionados os estudos 

primários na área da educação que utilizam tais instrumentos, as características da amostra, o 

tamanho, a confiabilidade da pesquisa e o país de estudo. 

Portanto, a partir dos procedimentos e das etapas do processo de revisão sistemática da 

literatura, definidos neste trabalho, foram encontrados 44 estudos primários na área da educação que 

utilizam escalas ou questionários para avaliar a empatia de discentes no ensino superior e que 

atenderam aos critérios de inclusão. Posteriormente, foram identificados 22 instrumentos que foram 

analisados de acordo com os critérios definidos. 

Desse modo, após a etapa de seleção dos estudos primários, foi possível verificar que, a partir 

de 2020, houve um crescimento do número de estudos primários que utilizam escalas e questionários 

para avaliar a empatia de estudantes no ensino superior. O ano de 2022 apresenta o maior número de 

publicações, totalizando 11 estudos sobre o tema, conforme indica o Gráfico 2. Tal aumento na 

quantidade de publicações científicas sobre a avaliação da empatia dos estudantes pode ser atribuído 

ao contexto global da pandemia da COVID-19. Esse período apresentou uma migração das 

instituições acadêmicas para o Ensino Remoto Emergencial (ERE), no qual professores e alunos 

estavam geograficamente distantes, resultando na adaptação do planejamento pedagógico, 

inicialmente concebido para o ensino presencial, mas executado no modo remoto (Behar, 2020). 

Assim, essa mudança repercutiu nas características dos sistemas educacionais em escala global 

(Khoshnevisan; Alfahad, 2021). 

Nesse contexto de adaptação ao ERE devido à pandemia da COVID-19, é importante considerar 

os impactos psicológicos e sociais sobre os discentes. O estudo de Peifer e Taasoobshirazi (2022), 

por exemplo, investigou a saúde mental individual e interpessoal de estudantes universitários, 

abordando os sintomas de ansiedade, depressão e empatia como conexão afetiva e cuidado com os 

outros. As autoras evidenciaram um aumento nos níveis de ansiedade e depressão, bem como uma 

redução na empatia dos sujeitos. Esses resultados destacam a importância do entendimento sobre as 

mudanças na saúde mental dos indivíduos, particularmente no contexto da educação superior. 

Portanto, os pesquisadores abordados nesta revisão sistemática da literatura propuseram intervenções 
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com o objetivo de avaliar a empatia dos discentes, conforme é possível observar pelo crescimento do 

número de publicações no ano de 2022. 

As escalas JSPE-S (Hojat et al., 2001), IRI - Empathy Questionnaire (Davis, 1980), BES 

(Jolliffe; Farrington, 2006) e EQ (Baron-Cohen; Wheelwright, 2004) são utilizadas na maioria dos 

estudos primários selecionados nesta revisão sistemática da literatura, totalizando 25. De acordo com 

Guilera, Batalla e Soler-González (2018), os instrumentos JSPE-S e IRI - Empathy Questionnaire são 

os mais usados em pesquisas sobre empatia, principalmente com estudantes de Medicina. Assim, esta 

revisão sistemática da literatura evidencia os esforços dos pesquisadores em adaptar esses 

instrumentos para o contexto educacional, incluindo a tradução para diversos idiomas e a aplicação 

em diferentes amostras. 

As escalas e questionários identificados nesta revisão sistemática da literatura são utilizados 

predominantemente em amostras de estudantes de Medicina, Administração/Negócios e Ciências 

Sociais/Jurídicas/Humanas, totalizando 29 estudos. Essa observação ocorre, pois, na literatura, há 

uma série de atributos, incluindo a empatia, que são fatores importantes na avaliação da competência 

clínica dos médicos em formação (Hojat et al., 2018). Nesse sentido, Padmanabhan (2024) destaca 

que uma formação médica com ênfase apenas em conhecimento científico e habilidades técnicas pode 

comprometer a construção da competência empatia, resultando em um declínio na qualidade do 

atendimento ao paciente. Já na área de Administração e Negócios, a empatia está diretamente 

relacionada a competências como liderança, negociação e gestão de equipes, que são fundamentais 

em ambientes corporativos (Cockerill, 2023). Portanto, os pesquisadores têm investigado como a 

empatia pode impactar o desempenho dos estudantes e, consequentemente, sua atuação profissional. 

Os países com maior número de estudos primários selecionados nesta revisão sistemática da 

literatura são Estados Unidos, Espanha e China, totalizando 25 artigos. Esse destaque pode indicar 

que esses países possuem políticas educacionais voltadas a promover a empatia durante o processo 

de aprendizagem e, consequentemente, no desempenho acadêmico dos discentes. Desse modo, o 

interesse por fomentar a mobilização da empatia entre os estudantes do ensino superior pode ter 

incentivado a produção acadêmica sobre essa área. 

A maioria das escalas e questionários encontrados na literatura foi concebida para aplicações 

em populações adultas em geral, apesar de sua utilização em avaliações realizadas com estudantes do 

ensino superior. Entre as 22 escalas e questionários identificados, 10 foram criadas originalmente 

para avaliação da empatia de discentes no ensino superior: JSPE-S (Hojat et al., 2001), Digital 

Empathy Survey (Kryukova et al., 2022), DigSki-CUS – Digital Empathy Skills (Fan; Wang, 2022), 
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DT Mindset Scale - Empathy (Vignoli; Dosi; Balboni, 2023), EEER (Lunn; Bell-Huff; Le Doux, 

2022), Global Empathy Scale (Bachen; Hernández-Ramos; Raphael, 2012), Resilience Scale - 

Empathy Subscale (Kim; Kim, 2017), Self-report Questionnaire - Empathy (Parkavi; Karthikeyan, 

2022), University Students’ Emotional Competencies - Empathy (Fernandez-Perez; Martin-Rojas, 

2022) e Viegas, Lima, Costa Questionnaire – Communication and Empathy (Viegas; Lima; Costa, 

2023). 

De maneira abrangente, esta revisão sistemática da literatura demonstra que a avaliação da 

empatia de discentes do ensino superior constitui um tema promissor para investigações futuras, tanto 

no refinamento dos instrumentos de avaliação existentes quanto na elaboração de novas escalas e 

questionários direcionados ao contexto educacional. Além disso, destaca-se a necessidade de criar 

instrumentos validados para a cultura brasileira, especificamente no contexto dos aspectos sociais e 

afetivos na educação superior. Nesse sentido, observa-se que os pesquisadores brasileiros devem 

buscar publicar em revistas e eventos internacionais, visto que não foram encontrados artigos com 

amostras de estudantes do Brasil, de acordo com os critérios de inclusão e exclusão definidos nesta 

revisão sistemática. Ademais, enfatiza-se a importância de conduzir estudos que investiguem 

intervenções voltadas à construção da empatia dos estudantes como uma competência socioafetiva, 

conforme discutido na pesquisa de Behar, Machado e Longhi (2022). 

 

Considerações finais 

O presente artigo apresentou uma revisão sistemática da literatura sobre escalas e questionários 

de avaliação da empatia de discentes no ensino superior. Para tal, foram relatados a elaboração das 

questões de pesquisa, o processo de busca, os critérios de inclusão e exclusão e os procedimentos de 

extração de dados dos estudos primários, conforme as diretrizes descritas por Kitchenham e Charters 

(2007). Assim, foi possível identificar pontos que necessitam de evidência, auxiliando na orientação 

para investigações futuras relacionadas ao tema deste artigo. 

Os resultados desta investigação revelaram dados quantitativos, os quais incluem a contagem 

de estudos em cada fase de seleção nas bases de dados da literatura científica, bem como o ano de 

publicação. Na sequência, os artigos primários foram sintetizados e suas características foram 

discutidas de acordo com as questões de pesquisa estabelecidas. Assim, foi apresentado um panorama 

abrangente da literatura científica atual sobre escalas e questionários de avaliação da empatia de 

discentes no ensino superior. Contudo, é importante ressaltar que esta pesquisa foi restrita a um 
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conjunto específico de mecanismos de busca e foram excluídos os estudos primários que não 

empregaram instrumentos de avaliação da empatia no contexto educacional. 

Nesse contexto, foram analisados 44 estudos primários, publicados entre 2018 e 2023, sendo 

identificadas 22 escalas e questionários de avaliação da empatia de estudantes no ensino superior. Os 

resultados demonstraram que as pesquisas foram predominantes no ensino superior nas áreas de 

Medicina, Administração/Negócios e Ciências Sociais/Jurídicas/Humanas. As escalas mais utilizadas 

foram JSPE-S, IRI - Empathy Questionnaire, BES e EQ. Além disso, foi observado um aumento nas 

publicações a partir de 2020, provavelmente influenciado pela pandemia da COVID-19. Contudo, 

esta revisão sistemática da literatura revelou a carência de instrumentos de avaliação de empatia 

adaptados ao contexto educacional brasileiro, evidenciando uma lacuna na literatura que necessita ser 

explorada em futuras investigações. 

Desse modo, destaca-se que as 22 escalas e questionários, identificados nesta pesquisa, foram 

aplicados na avaliação da empatia de discentes no ensino superior. Conforme apresentado no Quadro 

6 dos resultados, 10 desses instrumentos foram originalmente desenvolvidos para o ensino superior, 

enquanto 12 foram adaptados para esse contexto. Logo, os resultados desta revisão sistemática estão 

alinhados aos objetivos, que visavam identificar escalas e questionários adotados para avaliar a 

empatia de estudantes no ensino superior, detalhando suas características, tais como amostra, 

tamanho, confiabilidade e país do estudo. 

Como próximos passos, será realizada uma avaliação por especialistas sobre as escalas e 

questionários identificados na literatura por meio desta revisão sistemática. Nesse sentido, pretende-

se examinar os itens desses instrumentos e sua relação com os aspectos sociais (interações) e afetivos 

(estados de ânimo, famílias afetivas, emoções, traços de personalidade e fatores motivacionais) dos 

estudantes. 

Portanto, espera-se que os resultados expostos neste artigo contribuam para pesquisas futuras, 

especialmente em estudos que se dedicam à avaliação da empatia dos discentes como uma 

competência socioafetiva durante o processo de aprendizagem. Dessa forma, a principal contribuição 

deste artigo reside na identificação de instrumentos capazes de avaliar a empatia dos estudantes, 

possibilitando a implementação de medidas que visam construir as competências socioafetivas dos 

discentes no contexto do ensino superior. Essa abordagem, fundamentada na análise das escalas e 

questionários identificados, pode servir como base para investigações posteriores e a aplicação de 

estratégias pedagógicas destinadas a construir a empatia desses sujeitos. 
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